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Os dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego podem ser desagregados para 

análises específicas de determinados segmentos sócio-demográficos, como os de negros 

e não-negros no mercado de trabalho. Assim, visando contribuir para o debate sobre a 

inserção dos negros no mercado de trabalho, FEE, FGTAS, SEADE, DIEESE, PMPA, 

com apoio do MTE/FAT apresentam, a seguir, informações sobre esse tema para a 

Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) referentes ao ano de 2012. 

Ao dar continuidade à divulgação de dados atualizados sobre a situação dos 

negros no mercado de trabalho da RMPA, objetiva-se ampliar o conhecimento sobre o 

tema e suprir os gestores públicos de informações estratégicas para formulação de 

ações que busquem reduzir as discriminações e as desigualdades que ocorrem no 

âmbito do mercado de trabalho regional. 

 

 

20 de novembro — Dia da Consciência Negra 
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Redução da participação dos negros no mercado de trabalho 

 

1. As informações captadas pela pesquisa de Emprego e Desemprego na Região 

Metropolitana de Porto Alegre (PED-RMPA), em 2011 e 2012, mostram que a taxa de 

participação  no mercado de trabalho da população negra apresentou redução, foi de 

57,0% em 2011 para 56,1% em 2012. Para a população não negra, ocorreu estabilidade 

da taxa de participação, que se manteve em 57,1% (Tabela 2). 

 

Desemprego diminuiu mais para os negros 

2. A taxa de desemprego apresentou queda entre 2011 e 2012, em ambos os casos 

analisados. Os negros tiveram reduzida a taxa de desemprego total de 11,1% da 

respectiva População Economicamente Ativa (PEA) em 2011 para 10,5% em 2012, 

enquanto, entre os não negros, esta passou de 6,8% para 6,5% da PEA não negra no 

mesmo período. A variação das taxas de desemprego para o período em análise indica 

que a queda do desemprego total para os negros foi maior (-5,4%) do que para os não 

negros (-4,4%). Esses comportamentos contribuíram para reduzir a diferença de 

incidência do desemprego desfavorável para os negros. Ocorreu queda no desemprego 

aberto tanto para negros quanto para não negros. Quanto ao desemprego oculto, a 

amostra permite divulgação apenas para não negros, entre os quais esse tipo de 

desemprego apresentou estabilidade (Tabela 3).  

3. Em 2011, a taxa de desemprego da mulher negra era de 13,1%, passando, em 2012, 

para 12,1% da respectiva PEA, e a do homem negro, que era 9,3%, passou para 9,0% 

em 2012. Na análise da variação 2012/2011, constata-se que houve queda da taxa de 

desemprego para todos os segmentos, mas, nesse período, a variação foi maior para as 

mulheres negras (-7,6%) e para as mulheres não negras (-5,0%), frente às variações 

observadas nas taxas dos homens negros (-3,2%) e dos homens não negros (-3,4%) — 

Gráfico 1 e Tabela 3. 
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Nível ocupacional cresceu somente entre os negros  

 

4. No período em análise, o nível ocupacional aumentou em 7,9% para os negros, 

enquanto, para os não negros, ocorreu relativa estabilidade (-0,2%). Nos diferentes 

setores de atividade econômica, observou-se aumento na concentração dos negros 

ocupados nos serviços e na construção e perda de participação na indústria de 

transformação e no comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas (Tabela 

4). 
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5. De 2011 para 2012, o nível ocupacional dos negros elevou-se em todos os setores de 

atividade analisados. O maior acréscimo do nível de ocupação em termos absolutos, 

entre os negros, ocorreu nos serviços (mais 11 mil ocupados, ou 9,2%), seguido por 

construção (mais 2 mil, ou 9,5%), indústria de transformação (mais 2 mil, ou 7,7%) e 

comércio, reparação de veículos automotores e motocicletas (mais 1 mil, ou 3,0%). 

Entre os não negros, o único setor de atividade que evidenciou desempenho positivo foi 

a indústria de transformação (mais 1 mil ocupados, ou 0,4%) — Gráfico 2. 

6. Analisando-se o nível ocupacional dos negros segundo a posição na ocupação, entre 

2011 e 2012, observou-se elevação em praticamente todas as formas de contratação, 

com destaque para o trabalho assalariado com carteira assinada no setor privado, que 

apresentou maior elevação absoluta (10 mil empregos, ou 8,9%). Na análise por gênero, 

as mulheres negras tiveram elevação mais acentuada no setor privado com carteira 

(13,0%), enquanto, para os homens negros, o melhor desempenho ocorreu no setor 

privado sem carteira (18,2%). Para os não negros, com exceção da inserção demais 

posições, que se elevou (5,7%), todas as modalidades apresentaram variações negativas. 

Destacam-se as mulheres no setor privado sem carteira, com variação negativa de 

11,8%, assim como no agregado demais posições, com elevação de 11,3% (Tabela 5).  
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7. Quanto às horas semanais médias trabalhadas, estas não apresentaram alterações 

substanciais entre 2011 e 2012. Tanto as mulheres negras como as não negras 

permaneceram com jornada média de 40 e 41 horas respectivamente. Entre os homens, 

somente os não negros apresentaram redução de 45 para 44 horas, enquanto os homens 

negros mantiveram 44 horas (Tabela 6). 

Rendimentos elevaram-se mais para os negros  

 

8. A análise dos rendimentos médios reais evidenciou elevação para o total dos 

ocupados negros, cujo rendimento médio aumentou de R$ 1.173 em 2011 para R$ 1.204 

em 2012, enquanto, para os não negros, o rendimento médio pouco variou, passando de 

R$ 1.703 para R$ 1.718 no mesmo período. Cabe destacar os rendimentos das mulheres 

negras, que apresentaram a maior variação (4,8%), comparativamente aos demais 

segmentos de gênero e raça/cor. Ainda assim, as mesmas continuaram a ter menor 

remuneração na comparação com os outros recortes (Tabela 7). 
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9. Considerando os rendimentos do trabalho segundo os principais setores de atividade 

econômica, constatou-se elevação mais acentuada para os negros na indústria de 

transformação (4,8%), seguido dos serviços (0,8%). Para os não negros, ocorreu 

crescimento do rendimento médio real em praticamente todos os setores, com destaque 

para a indústria de transformação (3,6%), seguida do comércio, reparação de veículos 

automotores e motocicletas (2,1%) — Tabela 7. 

10. Os dados relativos ao rendimento médio real/hora mostram, de 2011 para 2012, 

crescimento para os negros (2,6%) e variação positiva para os não negros (0,9%). O 

rendimento real/hora para os negros apresentou elevação para o total de assalariados 

(1,6%), destacando as ocupações no setor privado (5,4%), e, destas, os assalariados com 

carteira assinada (5,5%). Quanto aos não negros, houve relativa estabilidade do 

rendimento médio real/hora para os assalariados (0,1%), decorrente do aumento no setor 

privado (1,0%) e da redução no setor público (-1,3%). Sob o recorte de gênero, as 

mulheres negras registraram o maior incremento (4,8%) na comparação com os outros 

segmentos (Tabelas 8 e 11). 
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Tabela 1 
 

Distribuição da População em Idade Ativa, População Economicamente Ativa, Ocupados, Desempregados e Inativos, por Raça/Cor e 
Sexo, na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos. 
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Tabela 2 
 

Distribuição da População em Idade Ativa, População Economicamente Ativa, Ocupados, Desempregados e Inativos, por Raça/Cor e 
Sexo na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012  

 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos. 
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Tabela 3 
 

Taxas de Desemprego, por Raça/Cor e Sexo, segundo Tipo de Desemprego na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 
 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria.
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Tabela 4 
 
Distribuição dos Ocupados, por Raça/Cor e Sexo, segundo Setores de Atividade Econômica na Região Metropolitana de Porto Alegre - 

2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Incluem agricultura, pecuária, extração vegetal e outras atividades não classificadas. 
(2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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Tabela 5 
 

Distribuição dos Ocupados, por Raça/Cor e Sexo, segundo Posição na Ocupação na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 
2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inclui os assalariados que não sabem a qual setor pertencem. 
(2) Inclui empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc. 
(3) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria.
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Tabela 6 
 

Horas Semanais Médias Trabalhadas pelos Ocupados (1) no Trabalho Principal, por Raça/Cor e Sexo, segundo Setor de Atividade 
Econômica na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Exclusive os que não trabalharam na semana. 
(2) Inclusive os demais setores de atividade. 
(3) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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Tabela 7 
 

Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados (2) no Trabalho Principal, por Raça/Cor e Sexo, segundo Setor de Atividade Econômica na 
Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: IPC-IEPE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores 
familiares 
sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui os demais setores de atividade. 
(4) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 



 

14 

 

Tabela 8 
 

Rendimento Médio Real por Hora (1) dos Ocupados (2) no Trabalho Principal, por Raça/Cor e Sexo, segundo Setor de Atividade 
Econômica na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: IPC-IEPE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores 
familiares 
sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui os demais setores de atividade. 
(4) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria.
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Tabela 9 
 
Horas Semanais Médias Trabalhadas pelos Ocupados (1) no Trabalho Principal, por Raça/Cor e Sexo, segundo Posição na Ocupação 

na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Exclusive os que não trabalharam na semana. 
(2) Inclui os assalariados que não sabem a qual setor pertencem. 
(3) Inclui empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc. 
(4) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria.
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Tabela 10 
 

Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados (2) no Trabalho Principal, por Raça/Cor e Sexo, segundo Posição na Ocupação na Região 
Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: IPC-IEPE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores 
familiares sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui os assalariados que não sabem a qual setor pertencem. 
(4) Inclui empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc. 
(5) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria.
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Tabela 11 
 
Rendimento Médio Real por Hora (1) dos Ocupados (2) no Trabalho Principal, por Raça/Cor e Sexo, segundo Posição na Ocupação na 

Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Inflator utilizado: IPC-IEPE. 
(2) Exclusive os assalariados e os empregados domésticos mensalistas que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores 
familiares sem remuneração salarial e os empregados que receberam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Inclui os assalariados que não sabem a qual setor pertencem. 
(4) Inclui empregadores, profissionais universitários autônomos, donos de negócio familiar, etc. 
(5) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria.
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Tabela 12 
 

Horas Semanais Médias Trabalhadas pelos Assalariados (1) no Trabalho Principal, por Raça/Cor e Sexo, segundo Setor de Atividade 
Econômica na Região Metropolitana de Porto Alegre - 2010 a 2012 

 
Fonte: PED-RMPA - Convênio FEE, FGTAS, PMPA, SEADE, DIEESE e apoio MTE/FAT. 
Nota: Raça/cor negra = pretos e pardos; raça/cor não-negra = brancos e amarelos.  
(1) Exclusive os que não trabalharam na semana. 
(2) Inclusive os demais setores de atividade. 
(3) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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Nota Técnica 
 
 
Nº 1: Alteração dos indicadores de setor de atividade da PED na Região Metropolitana de 
Porto Alegre — jul./12 

 

Em novembro de 2010, a Pesquisa de Emprego e Desemprego iniciou a captação das informações 
referentes aos setores de atividade, considerando a Classificação Nacional de Atividades Econômicas 
(CNAE Domiciliar 2.0). A partir de então, realizou-se dupla codificação dos dados captados no campo: a 
primeira, utilizando a classificação de atividade econômica da PED, e, a segunda, a classificação da 
CNAE Domiciliar 2.0. Essa codificação em paralelo encerrou-se em maio de 2012, e, a partir de junho de 
2012, foi adotada apenas a classificação derivada da CNAE Domiciliar 2.0. 

Com isso, as séries contendo informações sobre setor de atividade que utilizavam a classificação 
anterior, divulgadas até maio de 2012, foram interrompidas, iniciando-se novas séries trimestrais segundo 
a classificação da CNAE Domiciliar 2.0, com dados a partir de janeiro de 2011. Como decorrência, 
também foram alteradas as séries respectivas com a evolução dos números-índices, os quais passam a ter 
como base a média de 2011. Todos os demais indicadores continuam com suas séries inalteradas. 

 

 

Nº 2: Atualização dos Valores Absolutos das Séries Divulgadas pela PED na Região 
Metropolitana de Porto Alegre — out./12 

 

Com a divulgação dos dados definitivos do Censo Demográficos de 2010, pelo IBGE, a FEE 
ajustou as projeções populacionais realizadas anteriormente para a Região Metropolitana de Porto Alegre. 

A PED altera suas séries em números absolutos, a partir de agosto de 2000, referentes à População 
Total, População em Idade Ativa, População Economicamente Ativa, Ocupados, Desempregados e 
Inativos com pelo menos dez anos. 

 

 

 

 

Instituições Participantes 

Cooperação Técnica Regional: Secretaria do Trabalho e Desenvolvimento Social do Estado do Rio Grande do Sul; 
Secretaria de Planejamento, Gestão e Participação Cidadã do Estado do Rio Grande do Sul; Fundação Gaúcha do 
Trabalho e Ação Social – FGTAS; Fundação de Economia e Estatística Siegfried Emanuel Heuser – FEE; 
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE; Fundação Sistema Estadual de 
Análise de Dados – SEADE; Prefeitura Municipal de Porto Alegre – PMPA. 

Apoio: Ministério do Trabalho e Emprego – MTE / Fundo do Amparo ao Trabalhador – FAT. Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul – FAPERGS. 

 


